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Programa: 

 

1. Noções de história da língua grega. 

 

2. Fonética: Alfabeto, espíritos, acentos, sinais de pontuação, ditongos. Pronúncia 

erasmiana (etacista). 

 

3. Morfologia: Declinação de substantivos e adjetivos masculinos em ômicron-sigma e 

neutros em ômicron-ni; femininos em alfa puro, alfa misto e em eta; de substantivos 

masculinos em alfa-sigma e eta-sigma. Conjugação do presente nos modos indicativo, 

imperativo e infinitivo nas vozes ativa, média e passiva, e do imperfeito no modo 

indicativo na voz ativa dos verbos em omega com tema em consoante e em vogal não-

contratos. Conjugação do presente, do imperfeito e do futuro do indicativo do verbo 

eimí. Modo particípio no presente das vozes média e passiva. Pronomes possessivos. 

 

4. Sintaxe: Regência de verbos e preposições. Verbos depoentes. Emprego do verbo ser. 

Emprego de conjunções. Complementos circunstanciais: lugar, instrumento, agente da 

passiva. Emprego do particípio. 

 

5. Noções de etimologia e discussão filosófica do vocabulário proposto nos exercícios 

de tradução. 

 

 

Plano de ensino: aulas expositivas, exercícios de análise sintático-semântica e tradução. 

 

Avaliação: prova(s) individual (ais) (tradução de frases). 
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